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3ª Jornada Regional de Oração pelas Vocações

Rosário Vocacional

APRESENTAÇÃO

Certa ocasião, o Senhor Jesus acompanhado de seus discípulos, 
cheio de compaixão da multidão cansada e abatida disse: “Pedi, 
pois, ao Senhor da Messe, que envie trabalhadores para a sua 
colheita” (Mt 9,38). 

Esse pedido de Jesus foi levado a sério pelos apóstolos, 
porque no início dos Atos dos Apóstolos encontramos a passagem 
testemunhando que eles, junto com a Virgem Maria, eram 
perseverantes na oração em comum (2,14). E como fruto de sua 
súplica perseverante receberam o Espírito Santo.

Passados tantos séculos, o preceito de Jesus permanece atual. 
Ele continua olhando para nós, seus discípulos e discípulas, e diz: 
“Pedi, pedi ao Pai que envie trabalhadores!”. E assim, fiéis ao 
caminho iniciado pelos Apóstolos e pela Virgem Maria, seguimos 
perseverantes obedecendo ao Seu pedido, unidos em oração de 
petição para que o Pai envie muitos vocacionados à Santa Igreja. 

É este caminho de obediência evangélica que nos é proposto 
no mês vocacional, por meio do subsídio da 3ª Jornada de Oração 
pelas Vocações: pedir, rezar em comunidade de discípulos e 
discípulas, para que o Senhor continue a enviar trabalhadores à 
messe. O mesmo apresenta a oração do Santo Rosário para ser 
rezado em grupos de famílias, em comunidades reunidas em dias 
específicos ou cada dia em uma comunidade paroquial.  

Durante os 31 dias do mês de agosto, vamos organizar nossas 
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comunidades e grupos.

Não vamos esperar que alguém nos motive, sejamos nós 
mesmos os motivadores da Jornada de Oração em nosso ambiente.

Sejamos todos perseverantes na oração pelas vocações!

Com a Virgem Maria, sigamos na certeza e na fé que o Pai 
responde a oração de seus filhos, assim como testemunha o 
Papa Francisco: “Deus responde sempre: hoje, amanhã, mas Ele 
responde sempre, de um modo ou de outro. Ele responde sempre” 
(Catequese. 09/12/20).

	

Dom Sergio de Deus Borges
Bispo diocesano de Foz do Iguaçu (PR)

Referencial para o SAV/PV da CNBB Sul 2
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Mistérios
Gozosos

SANTO ROSÁRIO

(Segundas e Sábados)
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INTRODUÇÃO AO TERÇO

Dirigente: A capacidade de cul-
tivar as vocações é sinal carac-
terístico da vitalidade de uma 
Igreja comprometida com o Rei-
no. Invoquemos com confiança 
e insistência a ajuda da Virgem 
Maria para que, seguindo o seu 
exemplo de acolhimento do 
plano divino da salvação e com 
a sua eficaz intercessão, possa-
mos difundir no âmbito de cada 
comunidade a disponibilidade 
para dizer “sim” ao Senhor que 
não cessa de chamar novos tra-
balhadores para a sua messe. 
Rezemos o terço.

CANTO
R.: Maria do “Sim” * ensina-me 
a viver meu “Sim”. * Ó roga por 
mim, * que eu seja fiel até o fim.

Sinal da Cruz, Creio, Pai-Nosso, 
3 Ave-Marias, Glória ao Pai. Ó 
meu bom Jesus. Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe, 
pois a messe é grande e os ope-
rários são poucos.

VOCAÇÃO CRISTÃ

1º MISTÉRIO: A anunciação do 
anjo à virgem Maria

Dirigente: No primeiro mistério 
gozoso contemplamos a anun-
ciação do Anjo à Virgem Maria.

Leitor 1: “No sexto mês, o anjo 
Gabriel foi enviado por Deus a 
uma cidade da Galileia, chamada 
Nazaré, a uma virgem desposada 
com um homem que se chamava 
José, da casa de Davi; e o nome 
da virgem era Maria. Entrando 
onde ela estava, disse-lhe: ‘Ale-
gra-te, cheia de graça, o Senhor 
está contigo’” (Lc 1,26-28).

Leitor 2: O “Eis-me aqui” de 
Maria é uma resposta de entre-
ga total.  Ao descobrir a beleza 
do batismo que nos insere na 
comunidade cristã, assumin-
do nossa identidade e vocação 
cristã, não há outra resposta 
que possamos dar a Deus: Eis-
-nos aqui para contribuir com 
nossos dons e sermos “Sal da 
terra e luz do mundo”.

No mistério reza-se um Pai-nos-
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so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”. 

CANTO
Ensina teu povo a rezar, Maria, 
Mãe de Jesus. / Que um dia teu 
povo desperta e na certa vai ver 
a luz. Que um dia teu povo se 
anima e caminha com teu Jesus.

Maria de Jesus Cristo, Maria de 
Deus, Maria mulher. Ensina teu 
povo o teu jeito de ser o que 
Deus quiser (Bis).

VOCAÇÃO LEIGA

2º MISTÉRIO: A visita de Maria 
a santa Isabel

Dirigente: No segundo mistério 
gozoso contemplamos a visita 
de Maria a santa Isabel.

Leitor 1: “Naqueles dias, Ma-
ria pôs-se a caminho para a re-
gião montanhosa, dirigindo-se 
apressadamente a uma cida-
de de Judá. Entrou na casa de 
Zacarias e saudou Isabel. Ora, 

quando Isabel ouviu a sauda-
ção de Maria, a criança lhe es-
tremeceu no ventre e Isabel 
ficou repleta do Espírito Santo” 
(Lc 1,39-41).

Leitor 2: Os leigos, participan-
tes do múnus sacerdotal, pro-
fético e real de Cristo, têm um 
papel próprio a desempenhar 
na missão do povo de Deus, na 
Igreja e no mundo (cf. AA, 2).

A exemplo de Maria, rogamos a 
Deus que os fiéis leigos tenham 
a alegria e a coragem em se co-
locar a caminho para testemu-
nhar Cristo no mundo.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”. 

CANTO
Pelas estradas da vida * nunca 
sozinho estás; * contigo pelo 
caminho, * Santa Maria vai

R.: Ó vem conosco, vem cami-
nhar, * Santa Maria, vem! (Bis)
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VOCAÇÃO AOS MINISTÉRIOS 
ORDENADOS

3º MISTÉRIO: O nascimento de 
Jesus em Belém

Dirigente: No terceiro mistério 
gozoso contemplamos o nasci-
mento de Jesus em Belém.

Leitor 1: “Enquanto estavam 
em Belém, completaram-se os 
dias para o parto e Maria deu 
à luz seu filho primogênito, en-
volveu-o com faixas e reclinou-
-o numa manjedoura, porque 
não havia um lugar para eles na 
hospedaria” (Lc 2,6-7).

Leitor 2: “Cristo, para continuar 
no mundo incessantemente a 
fazer a vontade do Pai median-
te a Igreja, atua realmente pe-
los seus ministros, e assim per-
manece sempre o princípio e a 
fonte de unidade da sua vida” 
(PO, 14). 

Rezemos para que os ministros 
ordenados alcancem a unidade 
da sua vida, unindo-se a Cristo 
no conhecimento da vontade do 
Pai e no dom de si mesmos, pelo 

rebanho que lhes foi confiado.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO

Uma entre todas foi a escolhi-
da. Foste tu, Maria, serva prefe-
rida. Mãe do meu Senhor. Mãe 
do meu Salvador.

Maria, cheia de graça e con-
solo. Venha caminhar com teu 
povo. Nossa Mãe sempre serás.

VOCAÇÃO À VIDA
CONSAGRADA E RELIGIOSA

4º MISTÉRIO: Apresentação de 
Jesus no templo

Dirigente: No quarto mistério 
gozoso contemplamos a apre-
sentação de Jesus no Templo.

Leitor 1: “Concluídos os dias 
da sua purificação segundo a 
Lei de Moisés, levaram-no a Je-
rusalém para apresentá-lo ao 
Senhor, conforme o que está 
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escrito na lei do Senhor: ‘Todo 
primogênito do sexo masculi-
no será consagrado ao Senhor’, 
e para oferecerem o sacrifício 
prescrito pela lei do Senhor, 
um par de rolas ou dois pombi-
nhos” (Lc 2,22-24).

Leitor 2: Os religiosos e religio-
sas consagram e ofertam a sua 
vida a Deus. Essa oferta está inti-
mamente radicada na consagra-
ção do batismo. É serviço a Deus 
e aos irmãos, especialmente os 
mais necessitados. “Este servi-
ço de Deus exigirá e promoverá 
neles o exercício das virtudes, 
principalmente da humildade e 
da obediência, da fortaleza e da 
castidade, pelas quais são parti-
cipados ao mesmo tempo o ani-
quilamento de Cristo (cf. Fl 2,7-
8) e a sua vida no espírito (cf. Rm 
8,1-13) (Compêndio do Vaticano 
II, n.1234). 

Rezemos pelos consagrados e 
consagradas, para que vivam 
com alegria e generosidade a 
oferta de sua vida a Deus e aos 
irmãos.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO 

Maria de Nazaré, Maria me ca-
tivou. Fez mais forte a minha fé, 
e por filho me adotou.

Às vezes eu paro e fico a pensar 
e sem perceber me vejo a rezar. 
E meu coração se põe a cantar, 
pra virgem de Nazaré.

Menina que Deus amou e esco-
lheu, pra Mãe de Jesus, o Filho de 
Deus. Maria que o povo inteiro 
elegeu, Senhora e Mãe do céu.

Ave Maria, Ave Maria, Ave 
Maria, Mãe de Jesus. (Bis)

VOCAÇÃO AO MATRIMÔNIO

5º MISTÉRIO: A perda e o en-
contro de Jesus no templo

Dirigente: No quinto mistério 
gozoso contemplamos a perda e 
o encontro de Jesus no Templo.

Leitor 1: “Três dias depois o 
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acharam no Templo, sentado no 
meio dos doutores, ouvindo-os 
e interrogando-os. Todos os que 
o ouviam estavam maravilhados 
da sabedoria de suas respostas. 
Quando eles o viram, ficaram 
admirados” (Lc 2,46- 48).

Leitor 2: Maria e José enfrentam 
uma situação angustiante quan-
do percebem que Jesus está 
perdido. A perda e o reencontro 
de Jesus no Templo ensinam às 
nossas famílias a importância 
da perseverança, da busca con-
tínua por propósito e aprendi-
zado mútuo. Assim como Maria 
e José juntos procuraram Jesus, 
os casais devem enfrentar os de-
safios unidos, comunicando-se 
aberta e honestamente.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO

Que a família comece e termi-
ne sabendo onde vai. E que o 

homem carregue nos ombros a 
graça de um pai. Que a mulher 
seja um céu de ternura, aconche-
go e calor. E que os filhos conhe-
çam a força que brota do amor!

Abençoa, Senhor, as famílias! 
Amém! Abençoa, Senhor, a mi-
nha também.

AGRADECIMENTO

Infinitas graças vos damos, so-
berana Rainha, pelos benefícios 
que todos os dias recebemos 
de vossas mãos liberais. Dig-
nai-vos, agora e para sempre, 
tomar-nos debaixo do vosso 
poderoso amparo, e para mais 
vos obrigar, vos saudamos com 
uma Salve Rainha.

SALVE RAINHA (Cantada)

Salve Rainha, mãe de Deus, és 
senhora nossa mãe. Nossa do-
çura, nossa luz, doce virgem 
Maria. Nós a ti clamamos, filhos 
exilados. Nós a ti voltamos nos-
so olhar confiante. Volta para 
nós ó mãe, teu semblante de 
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amor. Dai-nos teu Jesus ó mãe, 
quando a noite passar. Salve Rai-
nha, mãe de Deus, és auxílio do 
cristão. Ó mãe clemente, mãe 
piedosa, doce virgem Maria.

ORAÇÃO VOCACIONAL

Dirigente: Concluamos com a 
oração Vocacional...

Senhor da messe e pastor do 
rebanho, faz ressoar em nossos 
ouvidos teu forte e suave con-
vite: ‘Vem e segue-me’! Der-
rama sobre nós o teu Espírito, 
que Ele nos dê sabedoria para 
ver o caminho e generosidade 
para seguir tua voz. Senhor, que 
a messe não se perca por falta 
de operários. Desperta nossas 
comunidades para a missão. 
Ensina nossa vida a ser serviço. 
Fortalece os que querem dedi-
car-se ao Reino na vida consa-
grada e religiosa. Senhor, que 
o rebanho não pereça por falta 
de pastores. Sustenta a fideli-
dade de nossos bispos, padres 
e ministros. Dá perseverança a 
nossos seminaristas. Desper-

ta o coração de nossos jovens 
para o ministério pastoral em 
tua Igreja. Senhor da messe e 
pastor do rebanho, chama-nos 
para o serviço de teu povo. Ma-
ria, Mãe da Igreja, modelo dos 
servidores do Evangelho, ajuda-
-nos a responder SIM. Amém”.

CANTO

1. Nunca me esqueço, Maria, teu 
jeito sereno de ser. Recordo teu sim 
generoso, olhar gracioso de mãe e 
mulher. Bem-aventurada Maria, 
contigo aprendi a viver. E hoje eu 
respondo o meu sim e sem medo 
eis-me aqui pra viver só de amor.

R.: Vocação, é sem medo, dizer 
sempre sim, é gritar que o amor 
não tem fim sendo fiel na sua mis-
são. Vocação é deixar tudo, tudo 
e partir, é tomar sua cruz e seguir  
na paz infinita do Cristo Jesus.

2. Te vejo, bendita Maria, tão pura 
e tão cheia de luz, Rainha da paz, 
mãe da Igreja, amor e beleza do 
Deus salvador. Humilde e serena 
Maria, contigo aprendi a viver e 
hoje encontrei na verdade a felici-
dade de amar e servir.
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Mistérios
Dolorosos

SANTO ROSÁRIO

(Terças e Sextas)
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INTRODUÇÃO AO TERÇO

Dirigente: A capacidade de cul-
tivar as vocações é sinal carac-
terístico da vitalidade de uma 
Igreja comprometida com o Rei-
no. Invoquemos com confiança 
e insistência a ajuda da Virgem 
Maria para que, seguindo o seu 
exemplo de acolhimento do 
plano divino da salvação e com 
a sua eficaz intercessão, possa-
mos difundir no âmbito de cada 
comunidade a disponibilidade 
para dizer “sim” ao Senhor que 
não cessa de chamar novos tra-
balhadores para a sua messe. 
Rezemos o terço.

CANTO

R.: Maria do “Sim”ensina-me 
a viver meu “Sim”. Ó roga por 
mim, que eu seja fiel até o fim.

Sinal da Cruz, Creio, Pai-Nosso, 
3 Ave-Marias, Glória ao Pai. Ó 
meu bom Jesus. Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe, 
pois a messe é grande e os ope-
rários são poucos.

VOCAÇÃO LEIGA

1º MISTÉRIO DOLOROSO: A 
agonia de Jesus no horto

Dirigente: No primeiro mistério 
doloroso contemplamos a agonia 
de Jesus no Horto das Oliveiras.

Leitor 1: “Jesus foi para o mon-
te das Oliveiras. E os discípulos 
foram também com Ele. Afas-
tou-se deles e, pondo-se de jo-
elhos, começou a rezar, dizen-
do: ‘Pai, se queres, afasta de 
mim este cálice; contudo, não 
se faça a minha vontade, mas a 
tua’” (Lc 22,39-42).

Leitor 2: A oração é a nossa 
primeira obrigação (cf. DD, 30). 
Assim como Jesus se pôs a orar 
ao Pai, é essencial que rezemos 
pela Igreja. A fervorosa oração 
de Jesus na última ceia: “que 
todos sejam um”, deve tornar-
se um exigente programa de 
vida e de ação (cf. CL, 64).

Rezemos pela unidade dos fi-
éis leigos que formam a Igreja 
e participam do Corpo Místico 
de Cristo.
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No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO 

Maria de Nazaré, Maria me ca-
tivou. Fez mais forte a minha fé, 
e por filho me adotou. Às vezes 
eu paro e fico a pensar e sem 
perceber me vejo a rezar. E meu 
coração se põe a cantar, pra vir-
gem de Nazaré.

Menina que Deus amou e esco-
lheu, pra Mãe de Jesus, o Filho de 
Deus. Maria que o povo inteiro 
elegeu, Senhora e Mãe do céu.

Ave Maria, Ave Maria, Ave 
Maria, Mãe de Jesus. (Bis)

VOCAÇÃO CRISTÃ

2º MISTÉRIO: Flagelação de
Jesus

Dirigente: No segundo mistério 
doloroso contemplamos a fla-
gelação de Jesus.

Leitor 1: “Pilatos libertou Barra-

bás; e a Jesus, depois de o man-
dar flagelar, entregou-o para 
ser crucificado” (Mt 27,26).

Leitor 2: A base de toda vocação 
é o seguimento de Jesus Cristo. 
Ele é o modelo perfeito a ser se-
guido. Ser cristão é ser imitador 
de Jesus Cristo. A primeira ati-
tude da imitação cristã é se es-
vaziar, como o próprio Jesus fez. 
Sendo Deus, despojou-se de si, 
se fez pequeno e empobrecido 
para nos engrandecer e nos en-
riquecer (cf. 2Cor 8,9).

Rezemos para que os cristãos 
encontrem sempre em Jesus a 
razão de ser e viver.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO

Ensina teu povo a rezar, Maria, 
Mãe de Jesus. Que um dia teu 
povo desperta e na certa vai ver 
a luz. Que um dia teu povo se 
anima e caminha com teu Jesus.
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Maria de Jesus Cristo, Maria de 
Deus, Maria mulher. Ensina teu 
povo o teu jeito de ser o que 
Deus quiser (Bis).

VOCAÇÃO À VIDA
CONSAGRADA E RELIGIOSA

3º MISTÉRIO: Coração de Jesus 
com espinhos

Dirigente: No terceiro mistério 
doloroso contemplamos Jesus 
coroado de espinhos.

Leitor 1: “Os soldados levaram 
Jesus para dentro do pátio. Re-
vestiram-no de um manto de 
púrpura e puseram-lhe uma co-
roa de espinhos que tinham en-
tretecido. Depois começaram 
a saudá-lo: ‘Salve! Ó rei dos ju-
deus! ’” (Mc 15,16-18).

Leitor 2: Jesus amou até as úl-
timas consequências, foi humi-
lhado, incompreendido e mal-
tratado, mas não desistiu de 
sua missão. A vida consagrada é 
chamada a seguir os passos de 
Jesus em todos os momentos, é 
chamada a configurar-se a Ele 

e permanecer-lhe fiel, mesmo 
diante de riscos e dificuldades. 
“A vida consagrada mostra elo-
quentemente que quanto mais 
se vive de Cristo, tanto melhor 
se pode servi-lo nos outros, 
aventurando-se até aos postos 
de vanguarda da missão e abra-
çando os maiores riscos” (VC, 
p.152). 

Rezemos pelos consagrados e 
consagradas, para que se sin-
tam fortalecidos na fé e vivam 
com fidelidade a sua vocação, 
mesmo em meio a adversida-
des e perigos.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO

Pelas estradas da vida nunca 
sozinho estás; contigo pelo ca-
minho, Santa Maria vai.

R.: Ó vem conosco, vem cami-
nhar, Santa Maria, vem! (Bis)
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VOCAÇÃO AO MATRIMÔNIO

4º MISTÉRIO: Caminho de Je-
sus para o Calvário

Dirigente: No quarto mistério 
doloroso contemplamos Jesus 
carregando a cruz até o Monte 
Calvário.

Leitor 1: “Jesus, levando a cruz 
às costas, saiu para o lugar cha-
mado Calvário. Quando o iam 
conduzindo, lançaram mão de 
um certo Simão de Cirene e im-
puseram-lhe a cruz” (Mt 27,32).

Leitor 2: Jesus aceitou carre-
gar a cruz, um símbolo do sa-
crifício e do compromisso. No 
matrimônio, os cônjuges tam-
bém são chamados a carregar 
suas cruzes. A solidariedade e o 
companheirismo são essenciais 
para superar os desafios da vida 
conjugal. A disposição de estar 
ao lado do outro, especialmen-
te nos momentos de dor e di-
ficuldade, fortalece o vínculo 
matrimonial.

Peçamos a graça de encarar-
mos o sofrimento como uma 

oportunidade de crescimento 
pessoal e conjugal.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO

Que a família comece e termi-
ne sabendo onde vai. E que o 
homem carregue nos ombros a 
graça de um pai. Que a mulher 
seja um céu de ternura, aconche-
go e calor. E que os filhos conhe-
çam a força que brota do amor!

Abençoa, Senhor, as famílias! 
Amém! Abençoa, Senhor, a mi-
nha também.

VOCAÇÃO AOS MINISTÉRIOS 
ORDENADOS

5º MISTÉRIO: Crucificação de 
Jesus

Dirigente: No quinto mistério 
doloroso contemplamos a cru-
cificação e morte de Jesus na 
cruz.
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Leitor 1: “Jesus, ao ver ali ao pé 
a sua mãe e o discípulo que Ele 
amava, disse à mãe: 

‘Mulher, eis o teu filho! ’. De-
pois, disse ao discípulo: ‘Eis a 
tua mãe! ’ (Jo 19,26-27) (De-
pois) “desde o meio-dia até às 
três da tarde, as trevas envolve-
ram toda a terra. Jesus, dando 
um forte grito, exclamou: ‘Pai, 
nas tuas mãos entrego o meu 
espírito’. Dito isto, expirou” (Lc 
23,44-46).

Leitor 2: “O fim que os presbí-
teros pretendem atingir com o 
seu ministério e com a sua vida 
é a glória de Deus Pai em Cris-
to” (PO 2). Na cruz, compreen-
demos a entrega total de Jesus 
e sua glorificação do Pai. 

Rezemos para que o serviço dos 
ministros ordenados seja fiel 
até nas cruzes, como o do Cris-
to, nosso Senhor.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 

operários para a Vossa messe”.

CANTO

Doa a tua vida como Maria aos 
pés da cruz e serás. Servo de 
cada homem. Servo por amor. 
Sacerdote da humanidade.

AGRADECIMENTO

Infinitas graças vos damos, so-
berana Rainha, pelos benefícios 
que todos os dias recebemos 
de vossas mãos liberais. Dig-
nai-vos, agora e para sempre, 
tomar-nos debaixo do vosso 
poderoso amparo, e para mais 
vos obrigar, vos saudamos com 
uma Salve Rainha.

SALVE RAINHA (Cantada)

Salve Rainha, mãe de Deus, és 
senhora nossa mãe. Nossa do-
çura, nossa luz, doce virgem 
Maria. Nós a ti clamamos, filhos 
exilados. Nós a ti voltamos nos-
so olhar confiante. Volta para 
nós ó mãe, teu semblante de 
amor. Dai-nos teu Jesus ó mãe, 
quando a noite passar. Salve Rai-
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nha, mãe de Deus, és auxílio do 
cristão. Ó mãe clemente, mãe 
piedosa, doce virgem Maria.

ORAÇÃO VOCACIONAL

Dirigente: Concluamos com a 
oração Vocacional...

Senhor da messe e pastor do 
rebanho, faz ressoar em nossos 
ouvidos teu forte e suave con-
vite: ‘Vem e segue-me’! Der-
rama sobre nós o teu Espírito, 
que Ele nos dê sabedoria para 
ver o caminho e generosidade 
para seguir tua voz. Senhor, que 
a messe não se perca por falta 
de operários. Desperta nossas 
comunidades para a missão. 
Ensina nossa vida a ser serviço. 
Fortalece os que querem dedi-
car-se ao Reino na vida consa-
grada e religiosa. Senhor, que 
o rebanho não pereça por falta 
de pastores. Sustenta a fideli-
dade de nossos bispos, padres 
e ministros. Dá perseverança a 
nossos seminaristas. Desper-
ta o coração de nossos jovens 
para o ministério pastoral em 

tua Igreja. Senhor da messe e 
pastor do rebanho, chama-nos 
para o serviço de teu povo. Ma-
ria, Mãe da Igreja, modelo dos 
servidores do Evangelho, ajuda-
-nos a responder SIM. Amém”.

CANTO

1. Nunca me esqueço, Maria, teu 
jeito sereno de ser. Recordo teu sim 
generoso, olhar gracioso de mãe e 
mulher. Bem-aventurada Maria, 
contigo aprendi a viver. E hoje eu 
respondo o meu sim e sem medo 
eis-me aqui pra viver só de amor.

R.: Vocação, é sem medo, dizer 
sempre sim, é gritar que o amor 
não tem fim sendo fiel na sua mis-
são. Vocação é deixar tudo, tudo 
e partir, é tomar sua cruz e seguir  
na paz infinita do Cristo Jesus.

2. Te vejo, bendita Maria, tão pura 
e tão cheia de luz, Rainha da paz, 
mãe da Igreja, amor e beleza do 
Deus salvador. Humilde e serena 
Maria, contigo aprendi a viver e 
hoje encontrei na verdade a felici-
dade de amar e servir.
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Mistérios
Gloriosos

SANTO ROSÁRIO

(Quartas e Domingos)
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INTRODUÇÃO AO TERÇO

Dirigente: A capacidade de cul-
tivar as vocações é sinal carac-
terístico da vitalidade de uma 
Igreja comprometida com o Rei-
no. Invoquemos com confiança 
e insistência a ajuda da Virgem 
Maria para que, seguindo o seu 
exemplo de acolhimento do 
plano divino da salvação e com 
a sua eficaz intercessão, possa-
mos difundir no âmbito de cada 
comunidade a disponibilidade 
para dizer “sim” ao Senhor que 
não cessa de chamar novos tra-
balhadores para a sua messe. 
Rezemos o terço.

CANTO

R.: Maria do “Sim”ensina-me 
a viver meu “Sim”. Ó roga por 
mim, que eu seja fiel até o fim.

Sinal da Cruz, Creio, Pai-Nosso, 
3 Ave-Marias, Glória ao Pai. Ó 
meu bom Jesus. Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe, 
pois a messe é grande e os ope-
rários são poucos.

VOCAÇÃO AOS
MINISTÉRIOS ORDENADOS

1º MISTÉRIO: A ressurreição de 
Jesus

Dirigente: No primeiro mistério 
glorioso contemplamos a res-
surreição de Jesus.

Leitor 1: “Já amanhecera. Je-
sus estava de pé, na praia, mas 
os discípulos não sabiam que 
era Jesus. Então Jesus lhes dis-
se: ‘Jovens, acaso tendes al-
gum peixe?’ Responderam-lhe: 
‘Não!’ Disse-lhes: ‘Lançai a rede 
à direita do barco e achareis’. 
Lançaram, então, e já não ti-
nham força para puxá-la, por 
causa da quantidade de pei-
xes. Aquele discípulo que Jesus 
amava disse então a Pedro: ‘É o 
Senhor!” (Jo 21,4-7).

Leitor 2: Os ministros ordena-
dos chamados a dar-se com 
toda a confiança ao seu minis-
tério, participam do sacerdócio 
de Cristo (cf. PO, 22). 

Rezemos para que os semina-
ristas tenham os ouvidos sin-



2121

tonizados à voz do Bom Pastor 
que os chama.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO 

Ensina teu povo a rezar, Maria, 
Mãe de Jesus. Que um dia teu 
povo desperta e na certa vai ver 
a luz. Que um dia teu povo se 
anima e caminha com teu Jesus.

Maria de Jesus Cristo, Maria de 
Deus, Maria mulher. Ensina teu 
povo o teu jeito de ser o que 
Deus quiser (Bis).

VOCAÇÃO LEIGA

2º MISTÉRIO: A Ascensão de
Jesus ao céu

Dirigente: No segundo mistério 
glorioso contemplamos a as-
censão de Jesus ao céu.

Leitor 1: “Os onze discípulos 
caminharam para a Galileia, à 
montanha que Jesus lhes de-

terminara. Ao vê-lo, prostaram-
-se diante dele. Alguns, porém, 
duvidaram. Jesus, aproximan-
do-se deles, falou: ‘Todo poder 
foi-me dado no céu e sobre a 
terra. Ide, portanto, e fazei que 
todas as nações se tornem dis-
cípulos, batizando-os em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo e ensinando-os a obser-
var tudo quanto vos ordenei. E 
eis que eu estou convosco to-
dos os dias, até a consumação 
dos séculos! ” (Mt 28,16-20).

Leitor 2: A ascensão de Jesus 
marca o envio dos discípulos ao 
mundo: “Ide e pregai o Evan-
gelho”. Essa ordem de Jesus 
conserva a sua validade e está 
cheia de uma urgência que não 
passa (cf. CL, 33). Ademais, os 
discípulos são impelidos a atu-
arem no mundo inteiro e a pre-
gar a toda criatura. 

Rezemos pelos leigos, para que 
seus corações não se intimidem 
diante da turva realidade do 
mundo, mas que se abram à es-
perança cristã de uma evangeli-
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zação integral.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO

Pelas estradas da vida nunca 
sozinho estás; contigo pelo ca-
minho, Santa Maria vai.

R.: Ó vem conosco, vem cami-
nhar, Santa Maria, vem! (Bis)

VOCAÇÃO AO MATRIMÔNIO

3º MISTÉRIO: A descida do Es-
pírito Santo

Dirigente: No terceiro mistério 
glorioso contemplamos a desci-
da do Espírito Santo.

Leitor 1: “[...] estavam todos 
reunidos no mesmo lugar. De 
repente, veio do céu um ruído 
como o agitar-se de um ven-
daval impetuoso, que encheu 
toda a casa onde se encontra-
vam. Apareceram-lhes, então, 
línguas como de fogo, que se 

repartiam e que pousaram so-
bre cada um deles. E todos fica-
ram repletos do Espírito Santo” 
(At 2,2-4).

Leitor 2: A presença do Espírito 
Santo transforma, une, fortale-
ce e frutifica o amor conjugal. 
Os cônjuges são chamados a 
cultivar os frutos do Espírito, a 
testemunhar o amor de Deus, a 
renovar-se continuamente e a 
buscar a orientação divina em 
todas as áreas de sua vida. 

Peçamos a graça de nossas fa-
mílias encontrarem uma pro-
funda espiritualidade que 
ilumine e enriqueça sua cami-
nhada matrimonial, tornando-a 
um verdadeiro sacramento do 
amor de Deus.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO

Vem, vem, vem! Vem Espírito 
Santo de amor! Vem a nós, traz 
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a igreja Um novo vigor

Presença que gera esperança. 
Maria por Ti concebeu. No povo 
renasce a confiança. Ó Espírito 
Santo de Deus.

VOCAÇÃO À VIDA
CONSAGRADA E RELIGIOSA

4º MISTÉRIO: A Assunção da 
Santíssima Virgem ao céu

Dirigente: No quarto mistério 
glorioso contemplamos a as-
sunção da Santíssima Virgem 
ao céu.

Leitor 1: “Minha alma engran-
dece o Senhor, e meu espírito 
exulta em Deus, meu Salvador, 
porque olhou para a humildade 
de sua serva. Sim! Doravante as 
gerações todas me chamarão de 
bem-aventurada, pois o Todo-
-poderoso fez grandes coisas em 
meu favor. Seu nome é santo e 
Sua misericórdia perdura de ge-
ração em geração para aqueles 
que O temem” (Lc 1,46-50).

Leitor 2: “A primeira tarefa da 

vida consagrada é tornar visí-
veis as maravilhas que Deus 
realiza na frágil humanidade 
das pessoas chamadas. Mais 
do que com as palavras, elas 
testemunham essas maravilhas 
com a linguagem eloquente de 
uma existência transfigurada, 
capaz de suscitar a admiração 
do mundo (...). A vida consa-
grada torna-se um dos rastos 
concretos que a Trindade deixa 
na história, para que os homens 
possam sentir o encanto e a 
saudade da beleza divina” (VC, 
37-38). 

Rezemos pelos consagrados e 
consagradas, para que seus tes-
temunhos de vida despertem 
e atraiam mais vocações para 
toda a Igreja.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO

Uma entre todas foi a escolhida. 
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Foste tu, Maria, serva preferida. 
Mãe do meu Senhor, Mãe do 
meu Salvador. 

Maria, cheia de graça e consolo. 
Venha caminhar com teu povo. 
Nossa Mãe sempre serás.

VOCAÇÃO CRISTÃ

5º MISTÉRIO: A coroação de 
Nossa Senhora como Rainha 
do céu e da terra

Dirigente: No quinto mistério 
glorioso contemplamos a coro-
ação de Nossa Senhora como 
Rainha do céu e da terra.

Leitor 1: “Perto da cruz de Je-
sus, permaneciam de pé sua 
mãe, a irmã de sua mãe, Maria, 
mulher de Cleofas, e Maria Ma-
dalena. Jesus, então, vendo sua 
mãe e, perto dela, o discípulo a 
quem amava, disse à sua mãe: 
‘Mulher, eis teu filho! Depois, 
disse ao discípulo: ‘Eis tua mãe! 
’ E a partir dessa hora, o discí-
pulo a recebeu em sua casa” (Jo 
19,25-27).

Leitor 2: “Aos pés da cruz, Deus 
torna Maria novamente fecun-
da, alargando a sua maternida-
de a todos os discípulos do seu 
Filho, representados no ‘discí-
pulo amado’. Não caminhamos 
sozinhos, contamos com a pre-
sença da Mãe: “Maria, caminha 
conosco, luta conosco e apro-
xima-nos incessantemente do 
amor de Deus” (EG, 225). 

Rezemos para que os cristãos 
vivam a sinodalidade.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO

Maria de Nazaré, Maria me ca-
tivou. Fez mais forte a minha fé, 
e por filho me adotou. Às vezes 
eu paro e fico a pensar e sem 
perceber me vejo a rezar. E meu 
coração se põe a cantar, pra vir-
gem de Nazaré.

Menina que Deus amou e esco-
lheu, pra Mãe de Jesus, o Filho de 



2525

Deus. Maria que o povo inteiro 
elegeu, Senhora e Mãe do céu.

Ave Maria, Ave Maria, Ave 
Maria, Mãe de Jesus. (Bis)

AGRADECIMENTO

Infinitas graças vos damos, so-
berana Rainha, pelos benefícios 
que todos os dias recebemos 
de vossas mãos liberais. Dig-
nai-vos, agora e para sempre, 
tomar-nos debaixo do vosso 
poderoso amparo, e para mais 
vos obrigar, vos saudamos com 
uma Salve Rainha.

SALVE RAINHA (Cantada)

Salve Rainha, mãe de Deus, és 
senhora nossa mãe. Nossa do-
çura, nossa luz, doce virgem 
Maria. Nós a ti clamamos, filhos 
exilados. Nós a ti voltamos nos-
so olhar confiante. Volta para 
nós ó mãe, teu semblante de 
amor. Dai-nos teu Jesus ó mãe, 
quando a noite passar. Salve Rai-
nha, mãe de Deus, és auxílio do 
cristão. Ó mãe clemente, mãe 

piedosa, doce virgem Maria.

ORAÇÃO VOCACIONAL

Dirigente: Concluamos com a 
oração Vocacional...

Senhor da messe e pastor do 
rebanho, faz ressoar em nossos 
ouvidos teu forte e suave con-
vite: ‘Vem e segue-me’! Der-
rama sobre nós o teu Espírito, 
que Ele nos dê sabedoria para 
ver o caminho e generosidade 
para seguir tua voz. Senhor, que 
a messe não se perca por falta 
de operários. Desperta nossas 
comunidades para a missão. 
Ensina nossa vida a ser serviço. 
Fortalece os que querem dedi-
car-se ao Reino na vida consa-
grada e religiosa. Senhor, que 
o rebanho não pereça por falta 
de pastores. Sustenta a fideli-
dade de nossos bispos, padres 
e ministros. Dá perseverança a 
nossos seminaristas. Desper-
ta o coração de nossos jovens 
para o ministério pastoral em 
tua Igreja. Senhor da messe e 
pastor do rebanho, chama-nos 
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para o serviço de teu povo. Ma-
ria, Mãe da Igreja, modelo dos 
servidores do Evangelho, ajuda-
-nos a responder SIM. Amém”.

CANTO

1. Nunca me esqueço, Maria, teu 
jeito sereno de ser. Recordo teu 
sim generoso, olhar gracioso de 
mãe e mulher. Bem-aventurada 
Maria, contigo aprendi a viver. 
E hoje eu respondo o meu sim e 
sem medo eis-me aqui pra viver 
só de amor.

R.: Vocação, é sem medo, di-
zer sempre sim, é gritar que o 
amor não tem fim sendo fiel na 
sua missão. Vocação é deixar 
tudo, tudo e partir, é tomar sua 
cruz e seguir  na paz infinita do 
Cristo Jesus.

2. Te vejo, bendita Maria, tão 
pura e tão cheia de luz, Rainha 
da paz, mãe da Igreja, amor e 
beleza do Deus salvador. Hu-
milde e serena Maria, contigo 
aprendi a viver e hoje encon-
trei na verdade a felicidade de 
amar e servir.
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Mistérios
Luminosos

SANTO ROSÁRIO

(Quintas)
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INTRODUÇÃO AO TERÇO

Dirigente: A capacidade de cul-
tivar as vocações é sinal carac-
terístico da vitalidade de uma 
Igreja comprometida com o Rei-
no. Invoquemos com confiança 
e insistência a ajuda da Virgem 
Maria para que, seguindo o seu 
exemplo de acolhimento do 
plano divino da salvação e com 
a sua eficaz intercessão, possa-
mos difundir no âmbito de cada 
comunidade a disponibilidade 
para dizer “sim” ao Senhor que 
não cessa de chamar novos tra-
balhadores para a sua messe. 
Rezemos o terço.

CANTO

R.: Maria do “Sim” ensina-me 
a viver meu “Sim”. Ó roga por 
mim, que eu seja fiel até o fim.

Sinal da Cruz, Creio, Pai-Nosso, 
3 Ave-Marias, Glória ao Pai. Ó 
meu bom Jesus. Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe, 
pois a messe é grande e os ope-
rários são poucos.

VOCAÇÃO CRISTÃ
1º MISTÉRIO: O batismo de 
Jesus no Jordão

Dirigente: No primeiro mistério 
luminoso contemplamos o ba-
tismo de Jesus no Jordão.

Leitor 1: “Depois que Jesus foi 
batizado, saiu logo da água. Eis 
que os céus se abriram e viu 
descer sobre ele, em forma de 
pomba, o Espírito de Deus. E do 
céu baixou uma voz: ‘Eis meu 
Filho muito amado em quem 
ponho minha afeição’” (Mt 
3,16-17).

Leitor 2: “Pela vocação cristã, 
continuamos no hoje de nos-
sa história, a missão de Cristo. 
Como o próprio Cristo nos en-
sina, ser cristão, ser seguidor 
d’Ele, implica fazer como Ele 
fez: “Dei-vos o exemplo, para 
que façais assim como eu fiz 
para vós”. (cf. Texto-Base do 
Ano Vocacional 2023, nº 83).

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
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bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO 

Senhor, chamaste-me, aqui es-
tou. Chamaste-me aqui estou. 
Oh, oh, oh. Oh, oh, oh. Chamas-
te-me aqui estou.

VOCAÇÃO AO MATRIMÔNIO

2º MISTÉRIO: A autorrevelação 
de Jesus nas bodas de Caná

Dirigente: No segundo mistério 
luminoso contemplamos a au-
torrevelação de Jesus nas bo-
das de Caná.

Leitor 1: “Celebravam-se bodas 
em Caná da Galileia, e achava-
-se ali a mãe de Jesus. Também 
foram convidados Jesus e os 
seus discípulos. Como viesse a 
faltar vinho, a mãe de Jesus dis-
se-lhe: ‘Eles já não têm vinho’. 
Respondeu-lhe Jesus: ‘Mulher, 
[...] minha hora ainda não che-
gou’. Disse, então, sua mãe aos 
serventes: ‘Fazei o que Ele vos 
disser’” (Jo 2,1-5).

Leitor 2: A passagem das bodas 
de Caná nos lembra a impor-
tância de convidar Jesus para 
ser parte integrante do matri-
mônio, de confiar na interces-
são de Maria e a de estarmos 
abertos à transformação divina, 
obedecendo aos ensinamentos 
de Cristo e vivendo a generosi-
dade de Deus.

Peçamos ao Senhor que fortale-
ça a união, renove o amor e ins-
pire os casais a viver uma vida 
conjugal que reflita os valores 
da fé, esperança e caridade.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO

Pelas estradas da vida nunca 
sozinho estás; contigo pelo ca-
minho, Santa Maria vai.

R.: Ó vem conosco, vem cami-
nhar, Santa Maria, vem! (Bis)
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VOCAÇÃO LEIGA

3º MISTÉRIO: O anúncio do 
Reino e o convite à conversão

Dirigente: No terceiro misté-
rio luminoso contemplamos o 
anúncio do Reino e o convite à 
conversão.

Leitor 1: “Completou-se o tem-
po e o Reino de Deus está próxi-
mo; fazei penitência e crede no 
Evangelho” (Mc 1,15).

Leitor 2: O apostolado dos lei-
gos ordena-se, antes de mais 
nada, a manifestar ao mundo, 
por palavras e obras, a mensa-
gem de Cristo (cf. AA, 6). 

Rezemos por todos os leigos 
para que, impelidos pelo amor 
de Cristo, não se cansem de 
anunciar a alegria do Evangelho.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO

Uma entre todas foi a escolhi-

da. Foste tu, Maria, serva prefe-
rida. Mãe do meu Senhor. Mãe 
do meu Salvador.

Maria, cheia de graça e con-
solo. Venha caminhar com teu 
povo. Nossa Mãe sempre serás.

VOCAÇÃO À VIDA
CONSAGRADA E RELIGIOSA

4º MISTÉRIO: A transfiguração 
de Jesus no Tabor

Dirigente: No quarto mistério lu-
minoso contemplamos a transfi-
guração de Jesus no Tabor.

Leitor 1: “Seis dias depois, Jesus 
tomou consigo Pedro, Tiago e 
João, seu irmão, e conduziu-os 
à parte a uma alta montanha. 
Lá se transfigurou na presença 
deles: seu rosto brilhou como 
o sol, suas vestes tornaram-se 
resplandecentes de brancura” 
(Mt 17,1-2).

Leitor 2: “A vocação recebida 
pelas pessoas consagradas para 
procurarem acima de tudo o 
Reino de Deus é, antes de mais 
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nada, um chamado à conversão 
plena, renunciando a si pró-
prias para viverem totalmente 
do Senhor, a fim de que Deus 
seja tudo em todos. Chamados 
a contemplar e a testemunhar 
o rosto “transfigurado” de Cris-
to, os consagrados são chama-
dos também a uma existência 
transfigurada” (VC, 67). 

Rezemos pelos consagrados e 
consagradas, para que sua vida 
transfigurada ilumine e ajude a 
transformar a vida de tantos ir-
mãos e irmãs desfigurados pela 
dor e sofrimento.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO

Maria de Nazaré, Maria me ca-
tivou. Fez mais forte a minha fé, 
e por filho me adotou. Às vezes 
eu paro e fico a pensar e sem 
perceber me vejo a rezar. E meu 
coração se põe a cantar, pra vir-

gem de Nazaré.

Menina que Deus amou e esco-
lheu, pra Mãe de Jesus, o Filho de 
Deus. Maria que o povo inteiro 
elegeu, Senhora e Mãe do céu.

Ave Maria, Ave Maria, Ave 
Maria, Mãe de Jesus. (Bis)

VOCAÇÃO AOS MINISTÉRIOS 
ORDENADOS

5º MISTÉRIO: A instituição da 
Eucaristia

Dirigente: No quinto mistério 
luminoso contemplamos a ins-
tituição da Eucaristia.

Leitor 1: “Enquanto comiam, 
Jesus tomou o pão e, tendo-o 
abençoado, partiu-o e, distri-
buindo-o aos discípulos, disse: 
‘Tomai e comei, isto é o meu 
corpo’. Depois, tomou um cálice 
e, dando graças, deu-o a eles, 
dizendo: ‘Bebei dele todos, pois 
isto é o meu sangue, o sangue 
da Aliança’” (Mt 25,26- 28).

Leitor 2: “É pelo ministério dos 
presbíteros que o sacrifício es-
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piritual dos fiéis se consume 
na celebração do Sacrifício Eu-
carístico, mediador único, que 
é oferecido na Eucaristia de 
modo incruento e sacramental 
pelas mãos deles, em nome de 
toda a Igreja, até quando mes-
mo Senhor vier” (PO, 2).

Rezemos para que o ministério 
dos presbíteros tenda e se con-
suma nisso.

No mistério reza-se um Pai-nos-
so, 10 Ave-Marias, um Glória 
ao Pai e as jaculatórias: “Ó meu 
bom Jesus” e “Enviai Senhor 
operários para a Vossa messe”.

CANTO

Doa a tua vida como Maria aos 
pés da cruz. E serás. Servo de 
cada homem. Servo por amor. 
Sacerdote da humanidade. 

AGRADECIMENTO

Infinitas graças vos damos, so-
berana Rainha, pelos benefícios 
que todos os dias recebemos 
de vossas mãos liberais. Dig-

nai-vos, agora e para sempre, 
tomar-nos debaixo do vosso 
poderoso amparo, e para mais 
vos obrigar, vos saudamos com 
uma Salve Rainha.

SALVE RAINHA (Cantada)

Salve Rainha, mãe de Deus, és 
senhora nossa mãe. Nossa do-
çura, nossa luz, doce virgem 
Maria. Nós a ti clamamos, filhos 
exilados. Nós a ti voltamos nos-
so olhar confiante. Volta para 
nós ó mãe, teu semblante de 
amor. Dai-nos teu Jesus ó mãe, 
quando a noite passar. Salve Rai-
nha, mãe de Deus, és auxílio do 
cristão. Ó mãe clemente, mãe 
piedosa, doce virgem Maria.

ORAÇÃO VOCACIONAL

Dirigente: Concluamos com a 
oração Vocacional...

Senhor da messe e pastor do 
rebanho, faz ressoar em nossos 
ouvidos teu forte e suave con-
vite: ‘Vem e segue-me’! Der-
rama sobre nós o teu Espírito, 
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que Ele nos dê sabedoria para 
ver o caminho e generosidade 
para seguir tua voz. Senhor, que 
a messe não se perca por falta 
de operários. Desperta nossas 
comunidades para a missão. 
Ensina nossa vida a ser serviço. 
Fortalece os que querem dedi-
car-se ao Reino na vida consa-
grada e religiosa. Senhor, que 
o rebanho não pereça por falta 
de pastores. Sustenta a fideli-
dade de nossos bispos, padres 
e ministros. Dá perseverança a 
nossos seminaristas. Desper-
ta o coração de nossos jovens 
para o ministério pastoral em 
tua Igreja. Senhor da messe e 
pastor do rebanho, chama-nos 
para o serviço de teu povo. Ma-
ria, Mãe da Igreja, modelo dos 
servidores do Evangelho, ajuda-
-nos a responder SIM. Amém”.

CANTO

1. Nunca me esqueço, Maria, teu 
jeito sereno de ser. Recordo teu 
sim generoso, olhar gracioso de 
mãe e mulher. Bem-aventurada 
Maria, contigo aprendi a viver. 
E hoje eu respondo o meu sim e 
sem medo eis-me aqui pra viver 
só de amor.

R.: Vocação, é sem medo, di-
zer sempre sim, é gritar que o 
amor não tem fim sendo fiel na 
sua missão. Vocação é deixar 
tudo, tudo e partir, é tomar sua 
cruz e seguir  na paz infinita do 
Cristo Jesus.

2. Te vejo, bendita Maria, tão 
pura e tão cheia de luz, Rainha 
da paz, mãe da Igreja, amor e 
beleza do Deus salvador. Hu-
milde e serena Maria, contigo 
aprendi a viver e hoje encon-
trei na verdade a felicidade de 
amar e servir.
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